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RESUMO 

Com base na Teoria de Cultura e Consumo (CCT) e na Teoria da Prática, este artigo possui 
como objetivo apresentar um framework conceitual das práticas que emergem das corridas de 
rua que acontecem no contexto brasileiro, de maneira a organizar as interações que emergem 
entre os diferentes agentes que participam e que reproduzem este mercado. A compreensão do 
fenômeno das práticas de corrida de rua envolve considerar a maior parte possível de 
elementos socioculturais que se relacionam por meio de saberes e dizeres compartilhados que 
constituem a realidade a ser estudada, e o olhar é voltado para entender o conhecimento 
compartilhado que se instaura pela rotina do coletivo de agentes. As contribuições do 
framework apontam para a premissa de que as relações sociais emergem de uma realidade 
socialmente construída por meio de saberes e dizeres socialmente compartilhados, interações 
entre os agentes heterogêneos participantes desse mercado de corridas de rua, que ganha força 
à medida que mais agentes adentram nesse mercado, contribuindo para a sua movimentação. 
Destacamos também como contribuição teórica a articulação entre a CCT e a Teoria da 
Prática, uma vez que o consumo se apresenta como indissociável do contexto deste fenômeno. 
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CONSUMPTION AND PRACTICE OF THE STREET RUNNING MARKET: A 
Proposition of a Conceptual Framework 

 
ABSTRACT 

Drawing on Consumer Culture Theory (CCT) and Practice Theory, this article aims to present 
a conceptual framework of the practices emerging from street running events in Brazil, 
thereby organizing the interactions among the various agents who participate in and reproduce 
this market. Understanding the phenomenon of street running practices requires considering 
the widest possible range of sociocultural elements linked by shared knowledge and 
discourse, which constitute the reality under study, while focusing on the shared knowledge 
established through the collective routine of the agents involved. The framework’s 
contributions point to the premise that social relations emerge from a reality socially 
constructed through shared knowledge and discourse, as well as interactions among the 
heterogeneous agents in this street running market, a market that gains strength as more 
agents enter and contribute to its activity. We also highlight, as a theoretical contribution, the 
integration of CCT and Practice Theory, given that consumption is inseparable from the 
context of this phenomenon. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As corridas de rua se apresentam como uma modalidade de atletismo em que o ato de 

correr se torna, muitas vezes, representativo para além da característica de ser um exercício 

físico que confere bem-estar a quem pratica (Rodrigues, Bortoluzzi e Mocarzel, 2022). Entre 

os fatores que contribuem para que as corridas de rua ganhem cada vez mais adeptos ao longo 

do tempo está a questão do fácil acesso, sendo consideradas um exercício físico que pode ser 

praticado em vias urbanas ou rurais e sem distinções entre os participantes (Rodrigues, 

Bortoluzzi e Mocarzel, 2022; Dallari, 2009). 

Além disso, as corridas de rua são compreendidas como um fenômeno sociocultural, 

em que se percebe o envolvimento de dinâmicas sociais e por carregarem um simbolismo 

cultural marcado pela multiplicidade de fatores como hábitos e formas de expressão (Dallari, 

2009). No sentido do simbolismo, existem diversas corridas de rua que se tornam 

representativas por características como contexto, tradição e por serem um ponto de encontro 

onde diversos corredores, tanto profissionais quanto amadores, se reúnem para competir. Para 

além da competição, tal encontro demonstra a materialização da reunião de grupos que 

possuem uma mesma cultura compartilhada (Arnould e Thompson, 2005) — o ato de correr 

nas ruas. Torcedores, barracas de comida, corredores e socorristas, compreendidos como 

agentes deste mercado, são algumas das participações que marcam presença em eventos de 

corridas de rua e que instigam curiosidade acerca de como a reunião de todos esses fatores 

contribui para a formação do mercado de corridas de rua. 

A prática da corrida de rua, portanto, se instaura como um movimento para entender o 

saber-fazer que emerge da prática rotineira das corridas. Expressa para além do tênis de 

corrida, a prática da corrida pode ser compreendida por diferentes tipos de ações, como o 

conhecimento do trajeto a ser percorrido, os treinos frequentes de preparação do corpo, 

atenção à sinalização de vias urbanas, respeito aos limites do corpo e, também, mensuração de 

todos esses pontos em um dado tempo e espaço. Esta prática, que é viva, está em constante 

dinâmica com o coletivo: pratica-se o saber compartilhado e a vivência no espaço público, 

questões que, muitas vezes, estão no limiar do que trazemos aqui o que se entende por um 

conjunto de saberes e dizeres orientados para ação e para a vida integrada ao coletivo. A 

Teoria da Prática, então, emerge como lente analítica das corridas de rua. 
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Há, atualmente, três gaps na literatura da Teoria da Prática (Schatzki, 2001; Reckwitz, 

2002; Warde, 2005, 2014) quanto à prática das corridas de rua no contexto brasileiro, sendo 1) 

não se sabe das interações entre diferentes agentes, 2) não se sabe os elementos e fatores 

culturais, institucionais e econômicos, e 3) como se consolida o mercado de corridas de rua. 

Sob esses aspectos, o objetivo deste artigo está organizado a partir da apresentação de um 

framework conceitual das práticas que emergem das corridas de rua que acontecem no 

contexto brasileiro, de maneira a organizar as interações entre os diferentes agentes que 

participam e reproduzem este mercado para melhor compreender como fatores empíricos 

podem influenciar na mesma medida em que são influenciados pelo sistema de mercado que 

fazem parte (Giesler e Fischer, 2017). 

O estudo de Niada (2015) ilustra que dinâmicas de mercado podem sofrer adequações 

conforme a autoconexão que grupos sociais enxergam no consumo, entretanto, não fica 

evidente como tais dinâmicas podem emergir de fatores culturais, institucionais e econômicos. 

Este estudo é diferente de Salgado e Mikahil (2006), Rojo (2014), Rojo et al. (2017), 

Albuquerque et al. (2018), Rodrigues, Bortoluzzi e Mocarzel (2022) pois parte da Teoria da 

Prática como lente teórica para compreender a prática das corridas de rua no contexto 

brasileiro a partir da realidade como socialmente construída, dependente do conhecimento 

compartilhado, como um processo cíclico em que a ordem social se reproduz e se reinventa 

por meio da materialidade do consumo. Este estudo é diferente do de Capsi e Llopis-Goig 

(2021) que, apesar de relacionarem a Teoria da Prática com as corridas, o fator do consumo 

foi pouco explorado, e como ele é um dos meios pelos quais a prática traduz sua 

materialidade, explorar essa relação pode produzir respostas para a compreensão do consumo 

como um produto da prática e da cultura. 

A estrutura do artigo está organizada da seguinte forma: primeiro, para  discussão 

teórica, introduzimos os conceitos da Consumer Culture Theory e apresentamos a figura dos 

quatro interesses teóricos presentes na CCT com base em Arnould e Thompson (2007). 

Seguimos para o recorte empírico das corridas de rua no contexto brasileiro e como o 

consumo se entrelaça nesta realidade. Daí, utilizamos da Teoria da Prática para construir três 

dimensões pelas quais a prática das corridas se manifesta. Após, salientamos as lacunas 

identificadas na literatura. Por fim, apresentamos uma proposta de framework conceitual que 

tensiona os movimentos das práticas performadas por agentes heterogêneos. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Cultura, Consumo e Sociedade 

 

A CCT constitui uma multiplicidade de conceitos teóricos que partem da premissa de 

investigar o fenômeno do consumo, cultura e sociedade a partir de lentes advindas da 

sociologia, psicologia, antropologia e economia, o que evidencia o caráter interdisciplinar dos 

estudos da CCT (Arnould e Thompson, 2005). A publicidade, a moda, os esportes, dentre 

outros fenômenos que constituem as significações do consumo, evidenciam que a prática do 

consumo existe através do social e é permeada por disputas de classe, gênero, raça e credo 

que moldam, intrinsecamente, padrões de consumo ao longo do tempo (Goodman e Cohen, 

2004; Thompson, Arnould e Giesler, 2013). 

A discussão acerca da cultura do consumo, muitas vezes descrita como a sociedade do 

consumo (Goodman e Cohen, 2004), escalonou sua interdisciplinaridade para a área do 

marketing, se tornando significativa para a compreensão do comportamento do consumidor 

desde a década de oitenta, com o consumo sendo interpretado por Holbrook e Hirschman 

(1982) através do experiencialismo individual vivido, e a busca pelo simbólico e divertido, o 

que deixou explícito que o consumo não se limitava apenas ao racional. Nas discussões sobre 

teorização do campo da cultura e consumo, McCracken (1986) discute que o movimento dos 

significados sociais advém do mundo culturalmente constituído, percorrendo os sistemas 

simbólicos socialmente legitimados, como a moda e a publicidade, e sendo construídos pela 

individualização do sujeito.  

Belk (1988) contribui para as discussões sobre o consumo como simbólico, em que a 

materialidade é significada através do exercício de ressignificação individual de cada sujeito, 

que na busca pela construção do eu, busca a materialização de sua identidade e seus desejos 

através do consumo. Significa dizer, então, que o consumo está associado a fatores culturais, 

tanto individuais como coletivos, que não apresentam homogeneidade justamente por 

depender, também, das dinâmicas socioculturais (Arnould e Thompson, 2005; Askegaard e 

Linnet, 2011; Askegaard, 2015). Nesse sentido, Arnould e Thompson (2005) ilustram o 

cenário multifacetado e, portanto, heterogêneo, dos estudos de cultura e consumo ao reunir as 

principais agendas teóricas pesquisadas em CCT.  
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A pesquisa de Arnould e Thompson (2005, 2007) organizou quatro principais 

perspectivas em cultura e consumo, sendo: (1) projetos de identidade do consumidor; (2) 

culturas de mercado; (3) padrões sócio-históricos de consumo; e (4) ideologias de mercado 

mediadas em massa e as estratégias interpretativas dos consumidores. Na perspectiva de 

projetos de identidade do consumidor estuda-se a questão de que o consumo é voltado para 

aquilo que os consumidores enxergam como representativo dos seus objetivos; Belk (1988) 

ilustra que tais características podem estar ligadas à simbologia do consumo, em que o que é 

consumido muitas vezes é visto como uma extensão do eu. No que diz respeito à cultura de 

mercado, os consumidores são vistos como produtores de cultura, pois configuram as relações 

de mercado pela ideia de valores compartilhados presentes em grupos de consumo. 

A terceira perspectiva aborda fatores sócio-históricos que influenciam no padrão de 

consumo como, por exemplo, o consumo baseado em classes sociais. Por último, a 

perspectiva ideológica que reside por trás do consumo, que está ligada a interesses 

dominantes de mercado. A figura 1 ilustra as quatro dimensões teóricas da CCT organizadas 

por Arnould e Thompson (2007): 

 
Figura 1: Estruturas dos interesses teóricos da CCT 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Modelo de Arnould e Thompson (2007); tradução dos autores (2026). 
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Embora as pesquisas sobre como a identidade dos consumidores possam ser 

construídas, buscando a compreensão de significados, símbolos e consumo tanto individual 

quanto coletivo (McCracken, 1986), tal paradigma estaria concentrado em analisar 

empiricamente as experiências individuais dos sujeitos, isto é, o sujeito como centro, o que 

faz com que elementos relativos ao contexto sejam menos percebidos (Askegaard, 2015). 

Autores como Askegaard e Linnet (2011) e Thompson, Arnould e Giesler (2013) trazem esse 

debate com interpretações de que o contexto é tão importante quanto o sujeito, pois a 

existência do social, cultural, político e do ambiente (no sentido do contexto) se entrelaçam 

dinamicamente de tal maneira que o contexto se torna indissociável do fenômeno (Askegaard 

e Linnet, 2011). 

Sob essa ótica, a partir da pluralidade de elementos de um contexto, a questão passa a 

ser vista menos a partir da centralidade do sujeito, e mais sobre questões de micro, meso e 

macro como constituintes de sistemas culturais, ideológicos, sociais e históricos (Askegaard e 

Linnet, 2011; Thompson, Arnould e Giesler, 2013). Tal interpretação, como discutido pelos 

autores, poderia indicar mudanças de um paradigma de pensamento, envolvendo elementos da 

sociologia, de sistemas de mercado e de dinâmicas sociais, ou seja, as partes do contexto que 

“constroem” o contexto, e não somente pelo individualismo simbólico do sujeito. 

Partindo de uma epistemologia interpretativista e ontologia construtivista (Askegaard e 

Linnet, 2011; Thompson, Arnould e Giesler, 2013), leva-se em consideração múltiplos 

elementos, sistêmicos e coletivos, entendido como externalidades, que influenciam e que são 

influenciados pela sociedade e pelo que se entende por cultura. A cultura e o consumo passam 

a ser interpretados como fenômenos socioculturais, históricos e políticos que moldam o fluxo 

dinâmico dos acontecimentos conforme se movimentam, e tal movimentação reverbera em 

sistemas de mercados por possuírem características culturais do contexto em que estão 

inseridos. 

Nesse sentido, o debate dos autores manifesta que o exercício do movimento 

sociocultural ocorre, justamente, em virtude das contradições, diferenças e semelhanças entre 

aqueles que participam do contexto (Thompson, Arnould e Giesler, 2013). Para elucidar, os 

autores Thomas, Price e Schau (2013) discutem em sua pesquisa a interação entre 

comunidades de corredores, que são heterogêneas, e sua relação com o mercado, assumindo a 

perspectiva macro e micro do contexto estudado. 
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Por conseguinte, as teorizações subsequentes em CCT manifestam o atrito entre 

agente-estrutura (Thompson, Arnould e Giesler, 2013), cuja característica é discutir as 

externalidades do contexto adotando uma visão sistêmica a partir das relações entre os atores 

que compõem o contexto. A Teoria da Prática também acrescenta à discussão em CCT ao 

incorporar os conceitos de campus e habitus de Bourdieu sobre práticas institucionalizadas e, 

ainda, competição entre essas práticas, vistas sob sistemas de hierarquias sociais que são 

externas aos sujeitos, que efetivamente exercem influência no coletivo e, consequentemente 

no individual, como o sistema educacional (Warde, 2005). As práticas, então, são 

interpretadas como estruturantes do contexto, pois existem antes mesmo dos sujeitos e são 

produtos da história, cultura, sociedade e política (Warde, 2005, 2014). 

Tal discussão das práticas dialoga diretamente com a compreensão das corridas de ruas 

como práticas socioculturais, imbuídas com as externalidades do contexto, que influenciam 

sistemas de mercado, evidenciando que dinâmicas sociais, com o sentido da própria palavra, 

estão em constante movimento. As práticas de atores que estão inseridos no mercado das 

corridas de rua, nesse sentido, existem a partir da coletividade, que se movimenta conforme o 

exercício sociocultural que constitui o contexto. No que se refere ao contexto brasileiro, as 

corridas de rua acontecem em múltiplos locais, tomando forma pela prática do exercício, pela 

materialidade do consumo (roupas, calçados…), pela inserção em um grupo, por competição, 

por patrocínio, por saúde ou por todos os fatores citados. Certamente, o que se observa sobre 

as corridas de rua no Brasil é a sua manifestação contínua ao longo dos anos, que traz consigo 

a sua característica social e dinâmica, que são fatores que atravessam a cultura e consumo do 

sistema brasileiro e, consequentemente, o marketing. 

 

2.2 Cultura e Consumo no Contexto Brasileiro 

 

Algumas críticas se apresentam diante das teorizações que compõem a CCT, 

motivadas pelas limitações epistemológicas, metodológicas, ou contextuais dos estudos, 

afinal, entende-se que o conhecimento científico é movido pelo exercício da coletividade em 

sua pluralidade analítica (Thompson, Arnould e Giesler, 2013). Mesmo Arnould e Thompson 

(2005) tiveram apontamentos, principalmente pelo fato de os estudos serem compilados 

através do Journal of Consumer Research (JCR) com maioria de produção européia (Gaião, 
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Souza e Leão, 2012). Entendendo a capilaridade teórica dos estudos da CCT, visões 

alternativas às produções dos países anglo-saxões são uma maneira de tornar a discussão 

teórica mais robusta: é também alvo de ambição deste trabalho, ao apresentar o estudo 

sociocultural das corridas de rua no contexto brasileiro. 

A visão de Barbosa (2004) aponta que é possível interpretar o consumo como um meio 

pelo qual se traduzem elementos culturais, políticos, ideológicos e institucionais da 

coletividade, o que significa que, mesmo inconscientemente, são reproduzidas práticas que 

carregam consigo saberes e dizeres institucionalizados antes mesmo do reconhecimento do 

indivíduo. Talvez o que esteja institucionalizado não seja visto ou sentido empiricamente, mas 

é reproduzido socialmente pelas práticas sociais cotidianas como, por exemplo, o consumo de 

alimentos (Warde, 2005) ou a prática de esportes. 

Dessa forma, o sentido do consumo no contexto brasileiro é amplo, mas uma certeza é 

que ele é o meio pelo qual a cultura se movimenta e se estabelece, além de um campo onde 

ocorrem tensões atravessadas pelas práticas de consumo (Barbosa, 2004). A pesquisa de 

Figueiredo e Scaraboto (2016) demonstrou que a circulação de objetos que representam a fé 

cristã entre membros de uma comunidade brasileira criou vários tipos de valores entre os fiéis. 

No estudo dos autores a igreja, entidade cristã legitimada socialmente, promovia a circulação 

de pequenos santinhos, fomentando a criação de valor econômico pelo dinheiro que os fiéis 

(membros da comunidade) deixavam a cada vez que o objeto passava por suas residências. 

Contribuindo para a interpretação do consumo como uma prática que fortalece a 

movimentação social e econômica, Senra e Vieira (2023) discutem como o consumo de jogos 

eletrônicos é uma prática coletiva, que fomenta a socialização entre indivíduos que atuam no 

mesmo contexto, ao mesmo tempo que denota as características culturais do período em que 

as práticas se manifestam que é, muitas vezes, pautado pelo desenvolvimento tecnológico.  

As visões discutidas nesta seção têm o propósito de dialogar com o contexto da 

pesquisa sobre as corridas de rua ao apresentar algumas das diversas formas pela qual o 

consumo se manifesta, evidenciando as práticas, principalmente as cotidianas, como imbuídas 

de dinâmicas socioculturais manifestadas no contexto brasileiro. Dessa forma, entende-se que 

as corridas de rua emergem como uma importante prática, com atores heterogêneos que 

interagem dinamicamente, e contribuem para o avanço da discussão multinível sobre as 

práticas. 
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2.3 Teoria da Prática: consumo e prática 

 

A Teoria da Prática caminha para a compreensão das práticas como elementos 

estruturantes do contexto, levando em consideração saberes e dizeres construídos socialmente 

(Warde, 2005), entendendo o contexto como dinâmico (Askegaard e Linnet, 2011; Thompson, 

Arnould e Giesler, 2013; Senra e Vieira, 2023). Neste sentido, a prática é um conjunto de 

elementos socialmente interligados, expressos a partir do cotidiano que, de certa forma, 

auxiliam a compreensão dos sujeitos (Reckwitz, 2002; Warde, 2005). Sob a lente analítica da 

prática, cada ator social carrega um conjunto de práticas que são o ponto de encontro entre a 

sua individualidade e a coletividade, que o tornam singular e isso explicaria por que mesmo 

no sentido da coletividade, atores sociais são heterogêneos entre si (Warde, 2005). No sentido 

da coletividade, Reckwitz (2002) aponta que a prática existe sob um sentido organizado, que 

faça sentido para a ação, demandando a articulação de conhecimento de regras sociais, pois a 

sua manifestação não existe por acaso e opera em um sentido coordenado, sendo por este 

motivo, também, que ela pode ser considerada como um elemento sociocultural, que existe 

através da junção de períodos sociais e culturais distintos. 

Ao articular a prática com o consumo, interpreta-se que o consumo seria um dos meios 

pela qual ela se manifestaria, como quando Warde (2005) analisa a aquisição do carro e a 

prática de dirigir. Neste sentido, o autor discute que o consumo do carro opera sob a premissa 

de que é preciso ter acesso e condições para isso, assim como para a prática da direção do 

carro, que existe sob a organização de normas, saberes e dizeres. Nesse sentido, o consumo do 

carro é visto através de sua trajetória que se movimenta conforme as dinâmicas culturais e 

temporais, pois os modelos de carros e a prática que o acompanha se movimentam conforme a 

coletividade. 

Outro ponto de destaque opera sob a compreensão de que a prática pode ser entendida 

como um conjunto de vários saberes e dizeres mas que, por si só, não pode ser resumida a isso 

justamente pela multiplicidade de elementos que carrega (Reckwitz, 2002). Para Reckwitz 

(2002) a explicação é a que a prática, além do social, pode ser considerada como algo que se 

movimenta através do tempo, pela qual objetos são manuseados, por meio da materialidade 

que se traduz sob o consumo e, também, por meio da qual a vida social se organiza. Sob essa 

 
  

9 



 
 
 
 
 
perspectiva, a prática não precisa ser necessariamente material, pois ela também emerge do 

sentido das narrativas socialmente construídas (Warde, 2005). 

A Tabela 1 elucida, de forma sintetizada, as obras seminais de Reckwitz (2002) e 

Warde (2005, 2014), ao avançarem o estudo da Teoria da Prática como incorporada nas 

teorizações de cultura e consumo. Os autores, ao partirem de uma epistemologia 

interpretativista advinda das ciências sociais e, vale mencionar, dos debates teóricos de 

Bourdieu, apontam a importância social da prática como uma praxis, isto é, ações que 

coordenadamente exprimem sentidos sociais e culturais que dão sentido à realidade. No 

exercício da prática, Reckwitz (2002) discorre que a linguagem, o conhecimento e o discurso 

também são ferramentas pelas quais a prática se manifesta a partir das interpretações de 

Foucault. Os autores percorrem uma compreensão a respeito da prática como um conjunto 

complexo que perpassa os valores individuais e coletivos e que moldam o ambiente conforme 

a passagem do tempo. 

 
Tabela 1: Cultura, Consumo e Prática 

Ontologia Construtivista 

Epistemologia Interpretativista 

Cultura Incorporada na prática, reproduzida socialmente 

Consumo Meio pelo qual a prática acontece. Muitas vezes, ocorre pela materialidade do consumo. Ou 
seja, a apropriação da materialização ocorre pelo consumo, que impulsiona a prática. 
 

Prática Conjunto de elementos socioculturais, materiais e discursos que dão sentido à ação. No 
sentido da manipulação do material. Capacidade de manipulação da materialidade, e um 
conjunto de elementos advindos de atores singulares. Processos sociais que geram padrões 
de consumo. 

Fonte: elaborado pelos autores (2026) com base em Reckwitz (2002) e Warde (2005, 2014). 

 

A discussão sobre a Teoria da Prática é articulada por Reckwitz (2002) a partir de 

diferentes lentes teóricas como, por exemplo, a de Bourdieu, Foucault e a de Schatzki, em que 

a interpretação das práticas advém de um movimento cultural e, portanto, social. O autor 

discorre que, na obra de Bourdieu, articula-se o gosto como uma prática reprodutora de 

distinção social, e isto é decorrente de uma sociedade enxergada por Bourdieu como 

estratificada, isto é, dividida em classes sociais em que cada classe reproduz determinadas 

práticas sociais e culturais, e isto determina que os agentes sociais são heterogêneos 

(Reckwitz, 2002). Outro ponto de análise sobre as práticas advinda da sociologia de Bourdieu 
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que é apontado por Reckwitz (2002) reside na questão de que o gosto é tanto um produto 

cultural quanto cumulativo, no sentido de quanto maior o capital cultural (estudos, acesso, 

redes de contato, linguagem, expressão social…) maior seria a capacidade da movimentação 

das práticas. No sentido das práticas serem cumulativas é que o agente é descentralizado e 

entendido como um ponto de intersecção de inúmeras práticas que o compõem enquanto 

agente (Reckwitz, 2002). 

No movimento da significação dos corpos, Reckwitz (2002) resgata a sociologia e 

metodologia de Foucault em que os corpos são um elemento social pelo qual as práticas se 

manifestam e se traduzem, articulando que o corpo se movimenta em conjunto com a mente. 

O corpo, a mente, o conhecimento, o discurso e o agente são alguns dos elementos que 

constituem a prática, que atuam em conjunto e que exprimem estruturas sociais em atividades 

cotidianas (Reckwitz, 2002; Warde, 2005). De modo que a estrutura só poderia existir pela 

coletividade, o agente é descentralizado como o motor propulsor da estrutura e as práticas são 

enxergadas como as propulsoras da ordem social, movimentando-se dinamicamente conforme 

a passagem do tempo, cultura e consumo, e o agente se torna o ponto de encontro das práticas, 

que também são coletivas (Schatzki, 2001; Reckwitz, 2002; Warde, 2005; Castañeda, 2010). 

Por ordem social, Schatzki (2001) discute as inter-relações entre as partes macro e 

micro em consonância com objetos, discursos e know-how (saber fazer), que envolvem 

interações racionais e não racionais entre diversos indivíduos, a exemplo do mercado (como 

uma rede entre diversos elementos) que pode ser enxergado como um conjunto de práticas 

que constituem a ordem social. Para Schatzki (2001), as práticas são atividades sociais 

coordenadas que existem através de um sentido coletivo, ou seja, compartilhado, e que se 

organizam a partir da ideia da coletividade, do que é aceitável ou não socialmente.  

No sentido da coletividade é que as práticas também são entendidas como ponto de 

encontro do social, pois envolvem a materialidade, o conhecimento e habilidades dos agentes, 

formando uma espécie de rede em que o explícito (materialidade) e o implícito (normas, 

regras sociais) se entrelaçam (Castañeda, 2010). Para Warde (2005), as práticas são atividades 

coordenadas, concebidas pela rotina, que exigem a incorporação da performance para que a 

prática ocorra, sendo que a performance envolve a materialidade, habilidades e o know-how 

(saber fazer) que, nesse sentido, diz respeito à capacidade de internalizar e reproduzir saberes 

e dizeres concebidos coletivamente. 
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No que se refere ao consumo, ele é interpretado como um meio pelo qual a prática 

acontece, sendo a performance do consumo, seja por meio de posses, distinção, utilidade ou 

simbolismo, uma prática que exemplifica padrões de consumo coletivos (Warde, 2005). Para 

Castañeda (2010), a maneira pela qual as práticas de consumo são performadas denotam as 

vontades do coletivo que são, muitas vezes, processuais e existem à medida que são 

praticadas, sendo também por este motivo flexíveis a mudanças. O consumo, então, é 

descortinado como um meio pelo qual as práticas são performadas pelo coletivo, apoiando-se 

na materialidade e habilidades para entender motivações, saberes e dizeres dos agentes que 

consomem, e carregam uma multiplicidade de práticas que encontram em cada agente uma 

intersecção única de práticas (Schatzki, 2001; Reckwitz, 2002; Warde, 2005; Castañeda, 

2010). 

No sentido do esporte, as práticas se entrelaçam com o treinamento e mobilidade do 

corpo, pelo trajeto realizado, pelos objetos de consumo e pela capacidade de performar estes 

ou mais fatores que integram tais práticas (Shove e Pantzar, 2005; Warde, 2014). Tais 

aspectos são discutidos por Shove e Pantzar (2005) a respeito da prática da Nordic Walking 

(Caminhada Nórdica), se apoiando na materialidade, no simbólico e no institucional ao 

traduzirem uma ordem socialmente aceita sob a performance de vários elementos que 

formaram a prática da Nordic Walking. 

Por conseguinte, outra interpretação advinda das práticas se forma pelo seu caráter de 

“reinventar o cotidiano”, no sentido de que os objetos, os discursos, habilidades e normas 

existem, mas a sua intersecção traduzida pela performance do(s) indivíduo(s) é o que exprime 

sentido à prática, e o caráter processual da prática permite que mais elementos sejam 

incrementados até que, eventualmente, possa surgir a reinvenção ou inovação de uma prática 

(Schatzki, 2001; Shove e Pantzar, 2005; Warde, 2005). Para o mercado, então, as práticas são 

de exímia importância, uma vez que a movimentação de atividades em níveis coletivos, 

políticos, institucionais e culturais (pulverização de uma regra/norma coletiva) possui caráter 

tanto transformador quanto econômico, e essa ideia de movimento seria o que ajuda a 

sustentar a progressão de novas ideologias e tecnologias (Shove e Pantzar, 2005). 

A ideia de movimento das práticas também se faz presente quando objetos passam a 

possuir significados simbólicos pelos atores, assim como é interpretado por Shove e Pantzar 

(2005) quanto à utilização dos dois bastões na prática da Nordic Walking ou pelo tênis como 
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um dos elementos essenciais para os esportes de mobilidade terrestre, como as corridas ou 

corridas de rua (Niada, 2015). Em concordância com Schatzki (2001, p. 12, tradução nossa) a 

manipulação de objetos é um elemento indispensável para as práticas, uma vez que é na 

materialidade que tipos de consumo se concretizam e isso é devido à necessidade da atividade 

humana de que “compreender práticas específicas envolve sempre apreender configurações 

materiais”. Dessa forma, o fenômeno do consumo se entrelaça à materialidade das práticas e 

se firma como um ponto importante entre o cultural, social e simbólico. 

Para entender a prática das corridas de rua é necessário levar em consideração ao 

menos quatro perspectivas pelas quais a prática se manifesta se entrelaça com a Teoria da 

Prática: pela (a) performance social, (b) pela habilidade, (c) materialidade e (d) corpo 

(incorporação) (Shove e Pantzar, 2005; Warde, 2005;  Shove, Pantzar e Watson 2012; Warde, 

2014). Partindo do pressuposto de que a corrida de rua é um esporte endossado por 

instituições esportivas que investem em eventos anuais que rendem a participação de milhares 

de corredores, a existência de corredores profissionais pressupõe o treinamento para o 

aperfeiçoamento da performance e, neste sentido, existem indivíduos dispostos a treinar 

corredores, como os personal trainers e coaches esportivos, sendo que tal processo acontece 

por meio do compartilhamento do conhecimento entre indivíduos. Existe, também, a 

possibilidade dos corredores praticarem o esporte individualmente ou em grupos e, no caso de 

grupos, formam-se comunidades com membros corredores ativos, trocando experiências por 

meio de encontros com o grupo (Capsi e Llopis-Goig, 2021).  

Pela habilidade (b), entende-se que a corrida, por ser um esporte que demanda 

preparação do corpo, conhecimento do trajeto, contagem do tempo e mobilidade coordenada 

respeitando o espaço alheio, não é uma prática tão fácil sem a demanda da habilidade entre 

mente-corpo do indivíduo (Reckwitz, 2002). Pela materialidade (c), existe uma convenção 

social de que roupas específicas são tão precisas quanto o calçado tênis, e nessa etapa os 

corredores buscam vestimentas específicas, assim como acessórios como relógio, aparelho 

para a visualização do batimento cardíaco e óculos refletor (se a corrida ocorrer na parte do 

dia), que são alguns dos objetos buscados para melhorar a performance (Sassatelli, 2012; 

Capsi e Llopis-Goig, 2021). O corpo (d), então, é onde todos esses elementos se encontram, 

performam e constituem as práticas, pois nesse sentido o corpo é entendido como a força 

propulsora onde o encontro de todos esses elementos residem para que a prática aconteça. 
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3 REVISITANDO A LITERATURA: Contextualização das lacunas 

 

A tabela 2 reúne artigos nacionais e um internacional que mesclam a explicação das 

corridas como expoentes do consumo. 

 
Tabela 2: Pesquisas sobre as corridas como prática esportiva 

Autores Periódico Ano de 
publicação 

Ideia Principal Aborda a Teoria 
da Prática 

Jesus Estudos Históricos 1999 Esporte como ideia de progresso, 
pertencimento, reprodução social 

Não 

Sauerbronn e 
Ayrosa 

Anais do XXVI 
Encontro da 
ANPAD-ENANPAD 

2002 Relações de consumo presentes na 
prática de esportes 

Não 

Salgado e 
Mikahil 

Conexões 2006 Crescimento da corrida de rua ao 
longo do tempo 

Não 

Rojo Anais do VII 
Congresso 
Sulbrasileiro de 
Ciências do Esporte 

2014 Aumento dos praticantes da corrida 
de rua indicam o reconhecimento 
do esporte 

Não 

Rojo et al. Ciência e 
Movimento 

2017 A corrida de rua promove 
mudanças nas regras sociais e se 
adequa aos novos padrões da 
sociedade moderna 

Não 

Albuquerque et 
al. 

Ciência e 
Movimento 

2018 Valor social e de pertencimento Não 

Capsi e 
Llopis-Goig 

Sport in Society 2021 A prática das corridas como uma 
maneira de reinventar a ordem 
social pela performance do 
cotidiano 

Sim 

Rodrigues, 
Bortoluzzi e 
Mocarzel 

Vozes dos Vales 2022 Corrida como prática social e de 
pertencimento 

Não 

Fonte: elaborado pelos autores, 2026. 
 

Embora os estudos apresentados discorram sobre as corridas, ainda não é evidente 

como a prática de correr na rua se firma socialmente no cotidiano, ou como o seu crescimento 

tem relação com a performance de diferentes práticas pelos indivíduos e pela coletividade. 

Capsi e Llopis-Goig (2021) são os únicos autores a desenvolverem a relação entre as práticas 
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e as corridas, abordando que a popularidade das corridas advém de uma cultura social que 

enxerga a corrida como meio de inserção social, bem-estar e saúde, demonstrando que os 

eventos esportivos de corridas na cidade são um dos motivos da reprodução das práticas da 

corrida que, inclusive, promove o turismo na cidade.  

Entretanto, uma das limitações do estudo é o contexto analisado, que se prende à 

ordem social com características predominantemente europeias. Embora o contexto brasileiro 

em que ocorrem as práticas das corridas de rua não esteja em posição totalmente longínqua de 

influências anglo-saxãs, existem certas diferenças de como as práticas são performadas e que, 

neste sentido, estudar o contexto brasileiro em que tais práticas ocorrem é uma maneira de 

avançar no estudo da Teoria da Prática, dos esportes e do consumo. 

 

4 PROPOSTA DE FRAMEWORK CONCEITUAL 

 

Propomos, então, um framework conceitual que organiza as diferentes dimensões pelas 

quais se manifestam as práticas das corridas de rua. Na figura 2, partimos da Teoria da Prática 

como elemento central e apontamos os quatro domínios teóricos da CCT como arenas 

culturais em que a prática está sujeita a acontecer: 

 
Figura 2: Framework da prática e consumo das corridas de rua 
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Fonte: elaborado pelos autores (2026). 
A prática da corrida de rua se apresenta como o núcleo do recorte empírico, uma vez 

que a composição de ações decorrem dela, se encontram por meio dela e modificam 

dinamicamente os ambientes em contato com esta realidade de práticas. Partimos de Shove, 

Pantzar e Watson (2012) para demonstrar três possíveis dimensões objetivas e subjetivas pelas 

quais a prática se manifesta: materialidades, competências e significados. Pelo entendimento 

da materialidade, são consideradas questões como o espaço urbano em que as corridas 

acontecem, a infraestrutura de eventos de corrida, a utilização de objetos consumidos antes, 

durante ou após as corridas pelos participantes com o intuito de compreender por quais meios 

as práticas se reverberam com o consumo.  

Na busca pelos significados, serão levados em consideração aspectos culturais como 

precedentes das práticas, buscando compreender como e por quais motivos o exercício físico, 

a preparação do corpo e o estilo de vida saudável são considerados socialmente e 

culturalmente aceitos, além de reproduzidos rotineiramente pela mídia e pela ciência. Sobre 

questões de competências, o olhar da pesquisa é voltado para entender a prática da corrida de 

rua como atravessada pelo compartilhamento do conhecimento coletivo (know-how), pelas 

habilidades necessárias como conhecimento do trajeto, treinos físicos, ritmo da corrida e 

como as performances individuais geralmente partem de uma convenção coletiva. 

Os portadores das práticas são os agentes que performam a corrida de rua, compondo a 

dimensão micro deste fenômeno: os corredores, as assessorias/clubes de corrida e os 

torcedores. Nesta dimensão, subentende-se que esses agentes exercem significativo poder de 

mudança nas corridas de rua a partir da construção de relações que se montam conforme a 

movimentação de suas práticas. De maneira processual, antes de se tornarem corredores, 

acumulam-se saberes e dizeres compartilhados coletivamente que posteriormente darão 

sentido à posição social de corredor, bem como alguns corredores buscam a participação em 

assessorias de corrida para o treinamento em grupo, formando uma comunidade de 

corredores. 

Partindo para a dimensão das arenas culturais, a CCT é visualizada a partir dos 

diferentes contextos emergentes das práticas das corridas de rua. As arenas culturais 

correspondem aos quatro domínios da CCT: projetos identitários (o "eu corredor"), culturas de 

mercado (assessorias, grupos de corrida), padrões sócio-históricos (classe, gênero, acesso 

desigual à infraestrutura urbana) e ideologias mediadas em massa (vida e corpo saudáveis, 
 

  
16 



 
 
 
 
 
cultura fitness). Nesse sentido, o contexto é impulsionado pela ordem social que organiza as 

práticas, assim como a cultura que se monta pela ideologia do corpo e mente saudáveis. 

Por fim, no campo de suporte, estão os atores que compõem a camada estrutural das 

corridas de rua. Nesta dimensão, destaca-se o elemento econômico que impulsiona o 

acontecimento de eventos, gerando a circulação do aspecto mercadológico que suscita das 

corridas. Para que isso aconteça, são mobilizados esforços de agentes privados e públicos, 

uma vez que os eventos de corridas precisam do aval da prefeitura, secretaria de esporte e 

secretaria de trânsito para acontecer em vias públicas fechadas. Daí, montam-se as tensões 

entre os diferentes agentes sociais, que são legitimadas pela ordem social instituída e pelo que 

circula nos eventos de corrida de rua que acontecem no contexto brasileiro. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Apresentamos o framework conceitual como proposta deste artigo. A partir dele, 

tem-se que a prática da corrida de rua não é puramente linear e nem neutra: ela é um produto 

da interpolação entre fatores culturais, sociais, institucionais e materiais, em que a mobilidade 

do corpo e o consumo são movimentos de significado indissociáveis do contexto (Schatzki, 

2001; Reckwitz, 2002; Warde, 2005; 2014). Destacamos que a corrida de rua é performada, 

em sua centralidade, pelos portadores que traduzem essa prática, contudo, não existe sem o 

contexto que decorre desta movimentação. Procuramos elucidar as relações que coexistem em 

diferentes níveis sem, no entanto, visualizá-las por ordem hierárquica, apesar de não estarem 

isentas de, eventualmente, produzir relações de poder. 

O consumo se traduz materialmente como condição da prática de correr na rua, e é 

pulverizado por atores heterogêneos em contextos distintos. Por meio do framework, é 

possível compreender que o consumo existe como um expoente da prática da corrida, e 

encontra-se indissociável do contexto de cada corrida. Tendo em vista que o modelo que 

apresentamos possui como característica questões contextuais e dinâmicas, apresentamos 

como limitação que a sua capacidade é fixada mais subjetivamente do que racionalmente, o 

que significa que as dimensões organizadas não são universais. 

A partir do modelo conceitual apresentado, destacamos como contribuições a 

articulação entre a CCT e a Teoria da Prática, em que a corrida de rua emerge como uma 
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prática coletivamente compartilhada, que carrega tensões entre agentes heterogêneos e em que 

o consumo é um elemento indissociável, principalmente no contexto urbano. Ainda, 

avançamos na discussão de que saberes e dizeres performados por diferentes agentes tanto 

constroem quanto reforçam o consumo como dimensão material condicionada pela 

performance da prática de correr na rua. 
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